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EDITORIAL

Situação 
crí�ca no 

Mar Vermelho

NESTA EDIÇÃO

Os ataques indiscriminados perpetrados pelos houthis contra navios 

no Mar Vermelho, incluindo aqueles des�nados ao transporte de 

alimentos para países que afirmam apoiar, como o Irã, representam 

não apenas uma violação flagrante das normas internacionais, mas 

também uma séria ameaça à estabilidade e à segurança na região. 

Estas ações não só minam os princípios fundamentais do Direito 

Marí�mo, mas também comprometem a circulação livre e segura 

de bens essenciais, como suprimentos alimentares.

No mais recente episódio, no úl�mo domingo, dia 11, por exemplo, 

o graneleiro Star Isis, que transportava milho do Brasil para o Irã, 

foi a�ngido por mísseis em uma ofensiva dos houthis, segundo 

o jornal pales�no Al Ayyam.

O alcance desses ataques vai além das fronteiras polí�cas, impactando 

diretamente a capacidade de nações soberanas receberem recursos 

essenciais. Nesse contexto, torna-se crucial que a comunidade 

internacional responda de maneira robusta, sumária e imediata, 

adotando medidas concretas para conter as a�vidades dos houthis e 

assegurar a integridade das rotas marí�mas.

A preservação do direito de passagem seguro e a garan�a da segurança 

dos navios são princípios que transcendem as disputas polí�cas regionais. 

Manter essas rotas livres de ameaças terroristas é essencial para a 

estabilidade global do comércio e o fluxo con�nuo de mercadorias, sendo 

especialmente crí�co no transporte de alimentos e insumos essenciais.

A cooperação internacional torna-se, assim, indispensável para evitar 

a perpetuação desses atos de terrorismo marí�mo. A segurança das 

rotas de navegação não é apenas uma questão regional, mas sim 

um elemento central para a coesão da comunidade internacional 

e a garan�a do acesso global a recursos vitais. A proteção dessas vias 

de comunicação marí�ma não deve ser comprome�da por agendas 

polí�cas, e medidas eficazes devem ser implementadas para 

salvaguardar a integridade desses corredores estratégicos.
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Es�agem 1

A seca prolongada do Rio 

Paraguai, especialmente na 

região do Mato Grosso do Sul, 

está preocupando usuários do 

transporte fluvial e 

especialistas. Desde novembro 

do ano passado, o rio está 

com os embarques suspensos. 

No início deste mês, o nível 

em Ladário (MS) chegou a 

66 cen�metros, 1,36 metro 

a menos do que a medida 

tradicionalmente a�ngida 

nesse período. A menor marca 

foi registrada em 26 de 

novembro de 2023, quando 

alcançou 39 cen�metros. 

Es�agem 2

Segundo o pesquisador da 

Embrapa Pantanal Carlos 

Padovani, a situação do nível 

do Rio Paraguai, descrita como 

“muito ruim”, se deve a dois 

fatores principais. O primeiro 

é o baixo nível depois da 

descida das águas - a subida 

significa�va de seu nível 

costuma começar na segunda 

quinzena de dezembro, 

o que não ocorreu em 2023. 

E o segundo é que o rio 

enfrenta anos de es�agem.

Es�agem 3

Meteorologistas já esperavam 

que, com a escassez de chuvas 

no norte do Mato Grosso 

do Sul e em Mato Grosso 

em outubro e novembro do 

ano passado, a recuperação 

do nível do Rio Paraguai 

ocorresse a par�r do mês 

passado, mesmo que 

lentamente. A diminuição 

nos índices pluviométricos 

é atribuída ao fenômeno 

El Niño, que deve ter seus 

efeitos percebidos até abril.

Es�agem 4

A navegação no Rio Paraguai 

pode ser realizada, mesmo 

que com restrições de calado 

para as embarcações, quando 

o nível passa de um metro. 

A capacidade máxima passa 

a ser u�lizada quando 

a profundidade passa 

de 1,5 metro. No ano 

passado, a maior medida 

a�ngida na régua de Ladário 

foi 4,24 metros, em julho, 

quando planícies do Pantanal 

chegaram a ficar alagadas - o 

que não ocorria desde 2018, 

quando a marca chegou 

a 5,35 metros.

Tragédia na Grécia

Um ex-empregado da 

companhia de navegação 

grega European Product 

Carriers - que conta com uma 

frota de 35 navios - invadiu os 

escritórios da empresa em um 

subúrbio de Atenas, na Grécia, 

e matou o proprietário e dois 

execu�vos. Em seguida, ainda 

no prédio, cometeu suicídio. 

Segundo relato de 

funcionários, o assassino 

buscava vingança por ter 

sido demi�do e chegou a 

pedir que colegas de trabalho 

deixassem o local antes 

de começar a a�rar.

Plano Safra: volume 
de crédito ao produtor rural 

chega a R$ 270 bilhões 

O Plano Safra 2023/2024 foi lançado em 26 de junho do ano passado, com promessa
de aporte de R$ 364 bilhões para apoiar a produção agropecuária até junho deste ano

Valor é referente ao período de julho de 2023 a janeiro deste ano e representa
aumento de 15% na comparação com o mesmo período de 2022

NACIONAL

Valter Campanato/Agência Brasil

Sete meses após o lançamento 

do Plano Safra 2023/2024 pelo 

Ministério da Agricultura e Pe-

cuária, o volume de crédito rural 

chegou a R$ 270,9 bilhões em 

janeiro. Os dados referem-se ao 

período de julho de 2023 a ja-

neiro deste ano. O valor é 

15,3% maior do que o período 

julho 2022 a janeiro 2023, para 

efeitos de comparação.

 Os dados são do Sistema 

de Operações do Crédito Rural 

e do Proagro (Sicor/BCB), do 

Banco Central, que registra as 

operações de crédito informa-

das pelas ins�tuições financei-

ras autorizadas a operar em cré-

dito rural.

 O Plano Safra 2023/2024 

foi lançado em 26 de junho do 

ano passado, com promessa de 

aporte de R$ 364 bilhões para 

apoiar a produção agropecuária 

até junho deste ano. Os financi-

amentos são feitos através de 

diversos programas e servem 

para aplicações de custeio, 

linhas de inves�mento e co-

mercialização. As taxas de juros 

anuais variam de 7% até 12,5% 

ao ano, dependendo do pro-

grama.

 O crédito é oferecido atra-

vés do Banco Nacional do De-

senvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) e o Banco do 

Brasil, principalmente, através 

de programas específicos como 

o Pronaf (Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura 

Familiar), voltado às despesas 

da agricultura familiar, o Pro-

namp (Programa Nacional de 

Apoio ao Médio Produtor Ru-

ral), inves�mentos para o agri-

cultor de médio porte e PCA, 

que são linhas de crédito para 

expansão de armazéns.

 Uma das novidades para o 

plano atual lançadas pelo Mi-

nistério da Agricultura e Pe-

cuária foi a redução de juros 

para agricultores que adotem 

prá�cas sustentáveis. Aqueles 

que possuem CAR (Cadastro 

Ambiental Rural) atualizado 

terão 0,5% de redução nas taxas 

ao tomar crédito, por exemplo.

 Também têm direito à re-

dução de 0,5% na taxa de juros 

os produtores que adotarem 

prá�cas de produção agrope-

cuária consideradas mais sus-

entáveis, como: produção orgâ-

nica ou agroecológica, bioinsu-

mos, tratamento de dejetos na 

suinocultura, pó de rocha e cal-

cário, energia renovável na avi-

cultura, rebanho bovino rastre-

ado e cer�ficação de susten-

tabilidade.

 Essas reduções podem 

ocorrer de forma independente 

ou cumula�va. Ou seja, caso o 

produtor preencha os dois re-

quisitos, ele poderá ter uma 

redução de até 1% na sua taxa 

de juros.

 Além disso, o Programa 

para Financiamento a Sistemas 

de Produção Agropecuária Sus-

tentáveis (RenovAgro), cuja 

taxa de juros será de 7% ao ano, 

incorpora os financiamentos de 

inves�mentos iden�ficados 

com o obje�vo de incen�vo à 

Adaptação à Mudança do Clima 

e Baixa Emissão de Carbono na 

Agropecuária.

 O RenovAgro é o novo 

nome do Programa ABC, que 

financia prá�cas como re-

cuperação de áreas e de pasta-

gens degradadas, implantação 

de agricultura orgânica, recom-

posição de áreas de preserva-

ção permanente ou de reserva 

legal, produção de bioinsumos 

e de biofer�lizantes, dentre 

outras.

Números

Os financiamentos de custeio 

�veram aplicação de R$ 152 bi-

lhões no período. Já as conces-

sões das linhas de inves�men-

tos totalizaram R$ 62 bilhões. 

As operações de comercializa-

ção a�ngiram R$ 33 bilhões e as 

de industrialização, R$ 24 bi-

lhões.

 Foram realizados 1.369.816 

contratos em sete meses do 

ano agrícola, sendo 1.018.946 

no Pronaf e 135.378 no Pro-

namp.

 Os demais produtores for-

malizaram 215.492 contratos, 

correspondendo a R$ 194,8 

bilhões de financiamentos li-

berados pelas ins�tuições fi-

nanceiras.

 Na agricultura empresarial 

(médios e grandes agricultores), 

a aplicação do crédito rural 

a�ngiu R$ 232 bilhões de julho 

a janeiro, correspondendo a 

uma alta de 18% em relação ao 

mesmo período do ano anterior.

Os valores concedidos aos 

pequenos e médios produtores 

em todas as finalidades (cus-

teio, inves�mento, comerciali-

zação e industrialização) foram, 

respec�vamente, de quase 

R$39 bilhões no Pronaf e de 

R$37,2 bilhões no Pronamp.

 Nos financiamentos agro-

pecuários para inves�mento, o 

Programa de Modernização da 

Agricultura e Conservação dos 

Recursos Naturais (ModerAgro) 

teve contratações da ordem de 

R$ 1,6 bilhão. E os financiamen-

tos para o Pronamp foram de 

R$3,7 bilhões.

QUARTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 2024
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REGIÃO SUL

Paraná registra maior volume de 
exportações para janeiro da história

Aumento em relação à an�ga marca foi de 29,2%, impulsionado
pela venda de soja em grão para o mercado exterior

O estado do Paraná iniciou o 

ano de 2024 alcançando o 

maior volume de exportações 

para o mês de janeiro em toda a 

sua história. As receitas prove-

nientes das vendas para o mer-

cado exterior a�ngiram a marca 

de US$ 1,82 bilhão (R$ 9,01 

bilhões) no primeiro mês do ano, 

representando um aumento de 

29,2% em comparação com 

janeiro de 2023, que já havia 

registrado o melhor desempe-

nho até então, com US$ 1,41 

bilhão (R$ 6,98 bilhões).

 Esses dados são forneci-

dos pela Secretaria de Comér-

cio Exterior (Secex), vinculada 

ao Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços. A melhora no desem-

penho do comércio exterior do 

estado foi impulsionada princi-

palmente pelas exportações de 

soja em grão. A receita proveni-

ente das exportações da oleagi-

nosa saltou de US$ 50,5 mi-

lhões para US$ 431,4 milhões 

Claudio Neves/Portos do Paraná

ná tenha ocupado a sexta posi-

ção entre os principais estados 

exportadores, pra�camente 

empatado com Mato Grosso e 

Pará, esses resultados indicam 

um cenário promissor para o co-

mércio exterior paranaense em 

2024. A análise do presidente 

do Ins�tuto Paranaense de De-

senvolvimento Econômico e So-

cial (Ipardes), Jorge Callado, 

ressalta a importância das ex-

portações. “As exportações são 

um importante vetor do cresci-

mento econômico, uma vez que 

a produção é realizada interna-

mente, o que gera mais empre-

gos e renda para a população do 

Estado”, avalia.

Des�nos

Em relação aos parceiros co-

merciais, a China se destaca 

como o maior mercado consu-

midor dos produtos paranaen-

ses, aumentando sua par�cipa-

ção em 191% em janeiro de 

2024 em comparação com o 

mesmo período do ano anterior. 

Os Estados Unidos também 

ampliaram suas compras da pro-

dução estadual, enquanto paí-

ses como Tailândia e Irã registra-

ram aumentos significa�vos nas 

transações comerciais.

ná, que é um indicador impor-

tante das exportações do esta-

do. Em 2023, essa empresa 

pública registrou um novo re-

corde na movimentação total 

de cargas, a�ngindo 65,4 mi-

lhões de toneladas. Apenas nas 

exportações, o crescimento foi 

de 18%, passando de 36 mi-

lhões para 42,7 milhões de tone-

ladas entre 2022 e 2023, im-

pulsionado principalmente pela 

soja e o açúcar.

 Embora em janeiro o Para-

em janeiro deste ano, represen-

tando um aumento significa�vo 

de 754%.

 Além disso, houve um au-

mento de 81% nas exportações 

de farelo de soja, que passaram 

de US$ 101 milhões para 

US$183 milhões no mesmo 

período, destacando a robustez 

da safra paranaense. Em termos 

proporcionais, o maior aumento 

ocorreu nas exportações de 

açúcar refinado, com um cresci-

mento de 888%, passando de 

US$ 2,9 milhões em janeiro de 

2023 para US$ 29,2 milhões em 

janeiro de 2024.

 Outros produtos também 

apresentaram um bom desem-

penho no mercado internacio-

nal. Os óleos e combus�veis re-

gistraram uma alta de 67% nas 

receitas, alcançando US$ 30,8 

milhões nos primeiros 31 dias 

do ano.

 Esses resultados destacam 

a tendência de crescimento já 

observada pela Portos do Para-

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

As exportações de soja em grão contribuíram para que o Paraná a�ngisse a marca
de US$ 1,82 bilhão em janeiro. No mesmo período de 2023 foram US$ 1,41 bilhão

Terminal portuário de Navegantes operou mais
de 1,3 milhão de TEU com 650 escalas de navios

 As cargas reefers �veram 

um crescimento de aproxima-

damente 10%, com a movimen-

tação de 140.782 TEU, e cor-

respondem a 30% das exporta-

ções do terminal. Em 2023, foi 

realizada a instalação de 780 

novas tomadas reefers o que irá 

preparar a Portonave para rece-

ber mais cargas reefers. Ao todo, 

Portonave cresce 10% na movimentação
de contêineres em 2023

são 3,2 mil tomadas reefers.

 As movimentações de en-

trada e saída de caminhões tam-

bém foram as maiores já regis-

tradas. De janeiro a dezembro 

de 2023, foram 627 mil acessos 

de caminhões. Esse número é 

20% maior do que os 523 mil 

acessos recebidos em 2022. A 

média foi de 2 mil caminhões 

por dia, sendo que em dezem-

bro, houve pico de até 3 mil 

veículos em um dia.

 No Brasil, representou 

15% de par�cipação no merca-

do e 54% em Santa Catarina, se-

gundo os úl�mos dados divul-

gados pelo Datamar, consulto-

ria especializada no modal marí-

�mo, de janeiro a dezembro de 

2023.

ções foram a China, os Estados 

Unidos e o México.

 Além da especialização de 

movimentação de contêineres, 

o terminal também movimen-

tou cargas especiais, como mo-

tores, lanchas e até mesmo ca-

ças da Força Aérea Brasileira 

(FAB), com as três operações das 

aeronaves caças Gripen F-39.

O terminal portuário de Nave-

gantes (Portonave), em Santa 

Catarina, teve crescimento de 

10% na movimentação de con-

têineres no ano passado em 

comparação com 2022. Foram 

movimentadas 1.327.098 TEU 

(unidade de medida equivalen-

te a um contêiner de 20 pés) 

com o recebimento de 650 esca-

las de navios.

 Em dezembro de 2023, o 

terminal a�ngiu a movimenta-

ção de 133.282 TEU, um recor-

de para o mês. Ao todo, desde o 

início das operações, em 2007, 

foram movimentados 12,4 mi-

lhões de TEU em Navegantes.

 No ano, os principais pro-

dutos na exportação foram ma-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

deiras e seus derivados (41%), 

carnes congeladas e seus deri-

vados (32%), papel (5%). Na im-

portação, a Portonave recebeu 

plás�cos e derivados (17%), têx-

teis (11%) e maquinário (10%).

 Os países com mais impor-

tações foram a China, os Esta-

dos Unidos e a Colômbia. Os 

maiores des�nos das exporta-

  Divulgação/Portonave

Em dezembro de 2023, o terminal 
a�ngiu a marca de 133.282 TEU, 
recorde para o mês. Ao todo, desde 
o início das operações, em 2007, foram 
movimentados 12,4 milhões de TEU 
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REGIÃO SUDESTE

Mais Construtora saiu na frente no processo licitatório
para serviços nas rodovias MG-402 e MG-202

A Mais Construtora Ltda. deve-

rá ser a responsável pelas obras 

de complementação dos servi-

ços de melhoramento e pavi-

mentação das rodovias MG-

402 e MG-202, trecho Pintó-

polis - Urucuia, no Norte de 

Minas Gerais. A empresa apre-

sentou a melhor proposta para 

os dois lotes previstos no edital 

de licitação lançado pelo De-

partamento de Estradas de 

Rodagem de Minas Gerais 

(DER-MG).

 A licitação, referente ao 

edital 128/23, previa a divisão 

dos 73 quilômetros de obras 

em dois lotes: o lote 1, com 

21,753 quilômetros e o lote 2 

Urucuia vão integrar a região 

Norte e Noroeste de Minas, os 

vales do Jequi�nhonha e Mucu-

ri e o Sul da Bahia. O obje�vo é 

que a conclusão dos serviços 

facilite o transporte de grãos, 

que é a base da economia da re-

gião. Além disso, há a expecta-

�va de que cerca de 100 mil pes-

soas sejam beneficiadas direta-

Construtora faz melhor proposta para 
obras em rodovias de Minas Gerais

 O resultado do processo 

será homologado após aprova-

ção da licitante em todas as eta-

pas. Em seguida, o DER-MG 

poderá assinar o contrato e emi-

�r a ordem de serviços.

Bene�cios

As obras no trecho Pintópolis - 

com 51,440 quilômetros. A 

empresa Mais Construtora Ltda 

propôs o inves�mento de R$ 

27.306.386,23 para o lote 1 e 

R$ 65.748.419,13 para o lote 2.

Na próxima fase da licitação, 

será analisado se a empresa 

apresentou as condições ne-

cessárias para efe�va contra-

tação.

As obras no trecho entre 
os municípios de Pintópolis 
e Urucuia vão integrar 
a região Norte e Noroeste 
de Minas Gerais, os vales 
do Jequi�nhonha e Mucuri 
e o Sul da Bahia

mente pela pavimentação do 

segmento.

 “A pavimentação da MG-

402 e MG-202 é uma obra espe-

rada pela população do Norte 

de Minas há décadas. A melho-

ria vai trazer bene�cios logís�-

cos e de segurança viária para 

toda região, além de diminuir 

significa�vamente o tempo de 

deslocamento no trajeto até 

Brasília, que poderá ter uma 

redução de mais de duas horas”, 

destacou o diretor-geral do 

DER-MG, Rodrigo Tavares.

 Segundo o departamento, 

durante a execução dos traba-

lhos serão gerados cerca de 130 

novos postos de trabalho.

Divulgação/DER-MG

redacao.jornal@redebenews.com.br
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REGIÃO NORDESTE

Nova etapa de obras começa neste mês. Terminal deve
operar a par�r do final do primeiro semestre de 2025

O Terminal de Regaseificação 

de Gás Natural Liquefeito (Re-

gás) vai receber um inves�men-

to de R$ 80 milhões na segunda 

etapa da sua implantação no 

Porto de Suape (PE). A nova 

fase já começa em fevereiro e 

deve ser concluída entre 10 e 

14 meses. Empreendimento 

liderado pela holding OnCorp, 

o terminal deve começar a ope-

rar no final do primeiro semes-

tre de 2025, com um inves�-

mento total de R$ 1,8 bilhão.

 O Regás irá importar o GNL 

dos Estados Unidos, América 

Central e África, em embarca-

para baratear os bens e servi-

ços.

 O terminal terá capacida-

de de regaseificar 12 milhões 

de metros cúbicos diariamente. 

Uma parte do gás que será re-

gaseificado será des�nada à 

Shell e a Termopernambuco, 

uma térmica do Grupo Neo-

energia instalada no complexo 

de Suape.

 A primeira e a segunda eta-

pa recuperaram as estruturas 

do píer do Cais de Múl�plo Uso 

(CMU) do Porto de Suape, que 

será usado nas operações do 

Regás. Já foram inves�dos 

R$10 milhões nas obras, do 

total de R$ 300 milhões a serem 

empregados neste �po de 

a�vo.

 Os financiamentos são re-

alizados pela OnCorp em par-

ceria com a Shell. Em março, 

uma comi�va da Shell irá se 

encontrar com representantes 

Segunda fase de obras do Regás em 
Suape terá aporte de R$ 80 milhões

tada.

 A mudança transformará o 

terminal no primeiro com aces-

so a terceiros no país, usando a 

sua capacidade para atender 

demandas e dividir a infraestru-

tura. O compar�lhamento da 

infraestrutura é uma estratégia 

ções do �po Floa�ng Ship Re-

gasifica�on (FSRU), que trans-

porta, armazena e realiza a rega-

seificação do produto. Dessa 

forma, o estado de Pernambuco 

não será mais dependente do 

gás natural que chega por gaso-

dutos e possui uma oferta limi-

Empreendimento liderado pela holding OnCorp, o terminal 
de GNL deve começar a operar no final do primeiro semestre 

de 2025, com um inves�mento total de R$ 1,8 bilhão

paulo.ribeiro@redebenews.com.br

PAULO JOSÉ RIBEIRO
do governo do estado para dis-

cu�r os inves�mentos e vistori-

ar as obras.

Regás

O terminal já fez um chama-

mento para quem deseja ter ca-

pacidade em seu espaço. A admi-

nistração do Regás considera 

diversas possibilidades de negó-

cios, incluindo de se tornar um 

fornecedor para a Companhia 

Pernambucana de Gás (Coper-

gás).

 O empreendimento tam-

bém pretende disputar futuras 

concorrências, como algumas 

chamadas que provavelmente 

serão abertas pela Copergás 

como o fornecimento de gás 

para cidades como Petrolina, 

Garanhuns, além da região do 

Araripe, onde ainda há uma gran-

de quan�dade de forno à lenha - 

parte dela totalmente irregular.

 Divulgação
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Aumento médio de 2% nas alíquotas valem para 
produtos importados dentro do Mercosul

O Comitê Execu�vo de Gestão 

da Câmara de Comércio Exteri-

or (Gecex-Camex) aprovou o 

aumento de impostos de im-

portação sobre cinco �pos de 

tubos e barras de aço que com-

põem a chamada NCM (No-

menclatura Comum do Merco-

sul) e são importados de países 

do bloco sul-americano.

 Com a medida, as alíquotas 

de importação desses produtos 

provisório, ou seja, quando há 

adequação de tarifas para pro-

teger o mercado domés�co, 

para importação de luvas não 

Comitê do Governo aprova 
aumento de impostos de 

importação em produtos de aço

Briga comercial

Na mesma reunião, o Gecex apro-

vou a aplicação de an�dumping 

passam por recomposições de, 

em média, 2%. Segundo o 

Governo, retornando à Tarifa 

Externa Comum (TEC) do bloco 

sul-americano. De acordo com 

o Comitê, essas tarifas haviam 

sido rebaixadas unilateralmen-

te pelo Brasil em 2022, junto 

com diversos outros produtos.

 Segundo o secretário-exe-

cu�vo do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC), Márcio 

Elias Rosa, o Comitê vai avaliar 

outros pedidos formulados pelo 

setor para verificar recomposi-

ções em tarifas. “A deliberação 

de hoje apenas recompôs as 

alíquotas das cinco NCMs que 

foram, em 2022, objeto de deci-

são unilateral do governo brasi-

leiro. Não é elevação, é recom-

posição das alíquotas”, disse.

Tubos de aço: de acordo com o Comitê do Governo, as alíquotas 
de importação haviam sido rebaixadas unilateralmente pelo 

Brasil em 2022, junto com diversos outros produtos

cirúrgicas importadas de em-

presas da China, Malásia e Tai-

lândia. As luvas são usadas em 

procedimentos de odontologia, 

veterinária e medicina.

 As inves�gações de defesa 

comercial em relação a essas lu-

vas foram iniciadas no ano pas-

sado, e as análises preliminares 

constataram não só a prá�ca de 

dumping (quando um produto é 

vendido abaixo do preço de co-

mercialização no País de origem) 

como também a existência de dano 

à indústria brasileira, que, devido 

ao efeito das importações, teve 

de paralisar a produção em 90% 

de sua capacidade instalada.

 As sobretaxas a serem apli-

cadas às exportações alcança-

das pela medida vão de 6,2% a 

119,3%, de acordo com o ex-

portador estrangeiro.

 Divulgação/Usiminas

MERCOSUL

redacao.jornal@redebenews.com.br
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Porto de Leixões registra recorde 
histórico na a�vidade de cruzeiros

No total, a região portuguesa recebeu 148.889 
passageiros em 2023, 37% a mais do que no ano anterior

O Porto de Leixões, em Por-

tugal, recebeu 116 navios de 

cruzeiros em 2023, levando 

148.889 passageiros à região e 

a�ngindo um recorde histórico 

na a�vidade de cruzeiros para o 

empreendimento. Os números 

representam um crescimento 

de 37% no número de passagei-

ros e quatro embarcações a 

mais em relação ao ano anterior.

 Em comparação com 2018, 

que de�nha o recorde até 

então, o crescimento foi de 

27%.

 Considerando os valores 

médios definidos para as recei-

tas diretas dos passageiros e 

dos tripulantes pela Clia (Asso-

ciação Internacional de Linhas 

de Cruzeiro, da sigla em inglês), 

Divulgação

maio (27.373 passageiros), se-

tembro (24.932) e outubro 

(29.219).

 O mês de outubro foi o 

melhor da história do porto e 

principal destaque de 2023, 

assim como no ano anterior, 

com 29.219 passageiros. Os 

outros dois meses mais movi-

mentados foram maio, com 

27.373 passageiros, e setem-

bro, com 24.932.

no ano passado a a�vidade dos 

cruzeiros gerou uma receita di-

reta de 19,7 milhões de euros 

na economia da região.

 O principal mercado de 

origem dos passageiros que 

passam pelos terminais de cru-

zeiros do Porto de Leixões con-

�nua sendo o Reino Unido, que 

responde por 44,1% do total, 

seguido pelos Estados Unidos 

com 23,2%, Alemanha com 

17,9%, Canadá com 5% e Aus-

trália com 1,6%.

 Durante o ano passado, 

foram inauguradas 14 escalas e 

quatro operações de turna-

round (cruzeiros com embarque 

e/ou desembarque no Porto de 

Leixões), o que ajudou o empre-

endimento a conquistar o resul-

tado posi�vo.

 Os meses mais fortes para 

a a�vidade em Leixões foram 

O mês de outubro foi o melhor da história do Porto de Leixões e principal destaque de 2023,
assim como no ano anterior, com o embarque e desembarque de 29.219 passageiros

Embarcação par�u do porto de Vila do Conde, no
Pará, e deve chegar no Irã na próxima segunda-feira

rota comercial para os países 

europeus. Mesmo sendo de 

Navio com cargas brasileiras é atacado 
por houthis no Mar Vermelho

posse grega, o navio possuía 

bandeira das Ilhas Marshall, ter-

ritório ligado aos Estados Uni-

dos.

Crise no Mar Vermelho

Em uma campanha contra as 

ofensivas de Israel e em apoio à 

Pales�na e ao Hamas, os hout-

his vêm atacando navios co-

merciais que passam pela re-

gião de acesso ao Canal de Suez, 

no Mar Vermelho. Os ataques 

começaram desde o início da 

guerra entre o Hamas, que con-

trola a Faixa de Gaza, e Israel, 

em novembro do ano passado.

 Segundo os houthis, as in-

ves�das seguirão até que haja 

um acordo de cessar-fogo na Fai-

xa de Gaza e que alimentos e me-

dicamentos sejam autorizados 

a entrar no enclave pales�no 

para aliviar a crise humanitária.

no mar de acesso ao Canal de 

Suez. A via é uma importante 

Um graneleiro que transporta-

va milho do Brasil para Teerã, 

capital do Irã, foi a�ngido por 

mísseis em uma ofensiva dos 

houthis no Mar Vermelho, no 

úl�mo domingo (11). As infor-

mações são do jornal pales�no 

Al Ayyam.

 O navio Star Isis, de posse 

grega, saiu do Porto de Vila do 

Conde, no Pará, no dia 12 de ja-

neiro. Mesmo com o ataque, a 

embarcação tem previsão para 

chegar ao Irã em 19 de feverei-

ro no porto de Band Imam Kho-

meini.

 O grupo rebelde já havia 

comunicado, no úl�mo dia 31, 

que iria seguir atacando navios 

norte-americanos e britânicos 

 Ministério da Defesa do Reino Unido via Agência Brasil

O grupo rebelde houthi já havia comunicado, no úl�mo dia 31, que iria seguir 
atacando navios norte-americanos e britânicos no mar de acesso ao Canal de Suez
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O PRINCIPAL 

MERCADO DE ORIGEM 

DOS PASSAGEIROS 

QUE PASSAM PELOS 

TERMINAIS DE 

CRUZEIROS DO PORTO 

DE LEIXÕES CONTINUA 

SENDO O REINO UNIDO, 

QUE RESPONDE 

POR 44,1% DO TOTAL

INTERNACIONAL

paulo.ribeiro@redebenews.com.br
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